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Resumo
O PIBID constitui um espaço privilegiado de formação docente e de aprendizagens compartilhadas, no qual licenciandos e estudantes do Ensino Médio constroem saberes de forma colaborativa. Este relato apresenta ações pedagógicas desenvolvidas no subprojeto de Química da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), realizadas com duas turmas de estudantes do 2º ano do Ensino Médio numa escola localizada em Santa Cruz do Capibaribe - PE. A investigação seguiu uma abordagem qualitativa, de caráter descritivo, orientada pela integração entre teoria e prática no ensino de Química. O percurso metodológico foi estruturado em quatro momentos: (i) visita de campo ao rio Capibaribe e roda de conversa, permitindo reflexões críticas sobre a realidade socioambiental; (ii) Sequência investigativa sobre soluções, articulando teoria, prática e retomada de conceitos; (iii) revisão coletiva de conteúdos para avaliação escolar, fortalecendo a cooperação entre pares; e (iv) participação em espaço universitário, no qual os estudantes vivenciaram a apresentação de trabalhos desenvolvidos na escola e dialogaram com diferentes públicos. Os resultados evidenciaram que as experiências vividas contribuíram para aprendizagens dos estudantes, estimulando o pensamento crítico, a consciência socioambiental e o protagonismo juvenil. Além disso, reforçaram a importância do PIBID como espaço de inovação pedagógica, de aproximação entre escola e universidade e de valorização da escola pública, fortalecendo a identidade docente em formação e uma educação crítica, reflexiva e transformadora.
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INTRODUÇÃO

A formação inicial de professores ultrapassa a simples apropriação de conteúdos curriculares, exigindo vivências pedagógicas que estimulem a reflexão crítica sobre o papel social da docência e sobre os propósitos da educação. Nesse sentido, a constituição de um perfil docente crítico e comprometido depende da articulação entre teoria, prática e realidade local, de modo que o conhecimento científico escolar dialogue com as vivências dos estudantes e com os contextos nos quais estão inseridos (Freire, 2011). Corroborando, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça essa perspectiva ao defender o desenvolvimento de competências que valorizem a contextualização, a investigação e o protagonismo estudantil, orientando a escola para além da transmissão de conteúdos e em direção à formação integral (Brasil, 2018).

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) tem se consolidado como uma política pública de grande relevância, por inserir licenciandos em escolas públicas desde os primeiros anos da graduação. Essa aproximação entre universidade e educação básica contribui para a construção de uma prática formativa que se apoia na observação, na reflexão e na atuação direta em sala de aula, qualificando tanto o processo de aprendizagem dos estudantes quanto a formação inicial docente. Nesse movimento, os saberes específicos da Química se tornam ferramentas para a compreensão crítica da realidade, favorecendo aprendizagens contextualizadas e socialmente significativas (Gonçalves, 2019; Brasil, 2018). Além disso, estudos como o de Nogueira e Fernandez (2019) evidenciam que o PIBID constitui um espaço privilegiado de formação, ao possibilitar que licenciandos em Química articulem a teoria acadêmica com a prática docente, fortalecendo sua identidade profissional.

Por outro lado, a literatura aponta que a valorização de práticas experimentais e investigativas no ensino de Ciências potencializa a aprendizagem e contribui para que os estudantes assumam uma postura ativa diante do conhecimento. Indo de acordo, Queiroz, Miranda e Carvalho (2022) afirmam que o trabalho prático, quando associado à problematização, favorece a construção de significados científicos. Nessa mesma linha, Gonçalves e Galiazzi (2004) destacam que as atividades experimentais assumem papel central na formação de licenciandos, por promoverem a compreensão da natureza da ciência e das práticas pedagógicas. Da mesma forma, Leite, Silva e Vaz (2005) reforçam que aulas práticas possibilitam maior engajamento e compreensão conceitual, sobretudo quando vinculadas ao cotidiano dos estudantes.

No contexto da escola pública brasileira, sobretudo em municípios do interior, emergem desafios estruturais e metodológicos que impactam diretamente o processo de ensino e aprendizagem. A valorização da escuta ativa, do protagonismo juvenil e da inserção das realidades locais como ponto de partida para o conhecimento científico tem se mostrado um caminho promissor para enfrentar tais desafios. A roda de conversa, por exemplo, configura-se como uma estratégia que vai além da socialização de informações, pois promove o diálogo, a produção coletiva de sentidos e a construção de uma educação emancipadora (Freire, 2013).

Situada em Santa Cruz do Capibaribe–PE, a Escola de Referência em Ensino Médio Luiz Alves da Silva apresenta especificidades que refletem o território em que se insere. Reconhecida pela forte ligação com o polo têxtil e pela cultura de feiras, a cidade expressa dinâmicas sociais e econômicas que impactam o cotidiano escolar. Nesse cenário, a adoção de metodologias ativas e da abordagem Ciência–Tecnologia–Sociedade–Ambiente (CTSA) mostra-se especialmente significativa, uma vez que propõe a análise de problemas reais e locais como meio de construir conhecimentos científicos relevantes (Santos e Mortimer, 2000). Além disso, como defendem Martins, Delou e Cardoso (2019), a experimentação, aliada à investigação, reforça a importância de práticas que aproximem os conceitos químicos das vivências dos educandos.

Diante disso, este artigo tem como objetivo apresentar e discutir experiências pedagógicas desenvolvidas no âmbito do PIBID/Química, que integraram metodologias ativas, experimentação e problematização de situações reais, destacando o Rio Capibaribe como eixo central de contextualização. Busca-se, assim, evidenciar como tais práticas contribuíram para conectar conteúdos de Química ao cotidiano dos estudantes, promovendo aprendizagens significativas, protagonismo juvenil e a formação de uma consciência crítica e socioambiental a partir da perspectiva CTSA.
METODOLOGIA

O presente trabalho configura-se como um relato de experiência desenvolvido no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID/Química). As ações ocorreram na Escola de Referência em Ensino Médio Luiz Alves da Silva (EREMLAS), situada em Santa Cruz do Capibaribe–PE, entre fevereiro e julho de 2025, com a participação de duas turmas do 2º ano do ensino médio em tempo integral.

As atividades foram planejadas e aplicadas com base em sequências didáticas fundamentadas em metodologias ativas e na abordagem Ciência–Tecnologia–Sociedade–Ambiente (CTSA), em consonância com a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018), que enfatiza a importância da contextualização do conhecimento, da investigação e do protagonismo discente.

O percurso metodológico foi organizado em quatro momentos principais:
1º momento (Meses de Fevereiro e março): Visita de campo ao Rio Capibaribe, seguida de roda de conversa e análise de registros dos estudantes e prática experimental;
2º momento: (Mês de Abril):  Sequência investigativa sobre soluções, articulando teoria, prática e retomada de conceitos;
3º momento (Mês de Maio): Aula de revisão para os simulados internos, estruturada de forma colaborativa;
4º momento (Mês de Junho): Preparação e participação na IX Mostra da Semana de Química - SELIQUI, que representou a culminância das ações pedagógicas.

A vivência buscou valorizar a interação discursiva em sala de aula, considerada fundamental para a aprendizagem dos conceitos científicos. Nessa perspectiva, Mortimer e Scott (2002) ressaltam que os diálogos entre professor e estudantes constituem recurso essencial para a construção de conhecimentos em Ciências.

Dessa forma, a metodologia aqui relatada expressa um conjunto de práticas voltadas à integração entre teoria, prática e realidade local, contribuindo para aprendizagens significativas dos estudantes e para a formação docente dos licenciandos envolvidos no programa.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

As ações desenvolvidas no âmbito do PIBID/Química possibilitaram múltiplas vivências formativas junto a duas turmas do 2º ano do Ensino Médio. As atividades foram organizadas em diferentes momentos, articulando teoria e prática, de forma a favorecer a aproximação dos conteúdos curriculares com a realidade sociocultural dos estudantes e estimular a construção de sentidos a partir do diálogo.
1º Momento – Visita de campo ao Rio Capibaribe, roda de conversa e prática experimental

O primeiro momento consistiu em uma visita de campo ao rio, seguida de uma roda de conversa. Essa atividade evidenciou o caráter problematizador da educação, ao permitir que os estudantes refletissem criticamente sobre a realidade vivenciada, em consonância com a pedagogia defendida por Freire (2011; 2013). As interações verbais também se mostraram centrais para a construção de significados. Como lembram Mortimer e Scott (2002), a atividade discursiva é fundamental para dar voz aos estudantes, e Bakhtin (1997) reforça que é no encontro das vozes sociais que os sentidos se constroem.

A visita de campo (Figura 1) ao rio permitiu aos estudantes observar a poluição causada por esgoto, resíduos industriais e lixo doméstico. 
Figura 1 –Visita de campo ao Rio Capibaribe com os estudantes
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Fonte: Autoria própria, 2025.

Essa experiência visual e sensorial gerou um impacto significativo, como exemplificado nas falas dos estudantes dentro da roda de conversa: 
Meu avô me falou uma vez que tomava banho no Capibaribe quando era menino. Hoje, a gente tem até medo de chegar perto (ALUNO A)
Imaginava que era um rio limpo, sem poluição, pois eu já tinha ouvido relatos, mas nunca tinha visto realmente a situação, com a visita dos trechos com a turma vi que era tudo poluído, esgoto e lixo a céu aberto (ALUNO B)
Eu nunca tinha parado pra pensar que o que a gente faz aqui afeta direto o rio… hoje eu vi que pequenas atitudes, tipo jogar lixo no chão, fazem uma diferença enorme (ALUNO C)

A roda de conversa realizada em sala de aula demonstrou ser uma ferramenta pedagógica potente, pois promoveu o diálogo, a escuta ativa e a produção coletiva de sentidos. Os estudantes compartilharam suas impressões, comparando o que imaginavam com a realidade que viram, como a cor e o odor da água. Eles também propuseram soluções para a poluição, como campanhas de conscientização e mutirões de limpeza, reconhecendo a responsabilidade da população local.  

Posteriormente, foi desenvolvido uma sensibilização ambiental com uma das turmas na disciplina de Aprofundamento. A partir da visita ao rio, um dos estudantes produziu um desenho (Figura 2) que mistura elementos reais e imaginárias, explorando a sua criatividade, revelando tanto a observação quanto a crítica em relação à realidade ambiental local. A análise desse desenho à luz da perspectiva enunciativa de Bakhtin (1997) foi compartilhada em sala de aula com estudantes. Esse momento revelou não apenas a observação do problema ambiental, mas também o posicionamento crítico e subjetivo do estudante. Isso reforça a ideia de que a "leitura do mundo" precede a "leitura da palavra", conforme Freire.
Figura 2 – Desenho produzido por estudante participante da atividade
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Fonte: Arquivos dos autores, 2025.

Esse enunciado, nesse caso, foi debatido junto aos estudante com todos os elementos que estão representados de forma objetiva: i) A imagem do Rio Capibaribe – representado ao centro do desenho, com aspecto escuro, denso e sujo, evidenciando um cenário de poluição intensa; ii)Vegetação nas margens – na borda do rio, há traços de vegetação rala e escassa; iii) Lixo (poluição solo, hídrica e ar atmosférico) – indicando contaminação urbana e industrial; iv) Caveiras de animais – representando morte de animais pela poluição, o que reforça o tom dramático e crítico do desenho; Presença de mosquitos – transmitindo a vivência direta do problema ambiental; v) Fala dos mosquitos: “Que fedor!”, “Que odor horrível!” – Ironia aqui é que até os mosquitos reclamam do cheiro, o que reforça o humor da crítica.

Para uma compreensão de como chega a água residencial nas torneiras das casas dos estudantes, foi simulado algumas experimentações que ocorre nas Estação de Tratamento de Esgoto (ETE). Portanto, foi proporcionado uma revisão das práticas experimentais de decantação, filtração, peneiração e separação magnética. Esse momento mobilizaram a curiosidade e a motivação dos estudantes, evidenciando que a experimentação, quando integrada à problematização, pode ir além da mera comprovação teórica. Esse entendimento dialoga com Queiroz, Miranda e Carvalho (2022) e com Gonçalves e Galiazzi (2004), que defendem a importância de atividades práticas como meio de fomentar a reflexão crítica e a construção de conceitos.

Esse primeiro momento evidenciou o papel problematizador da educação, em consonância com Freire (2011; 2013), pois possibilitou que os estudantes compreendessem a realidade de forma crítica. Além disso, reafirmou que a linguagem e os diálogos, como lembram Bakhtin (1997) e Mortimer e Scott (2002), são centrais na construção de significados compartilhados.
2º Momento – Sequência Investigativa sobre “soluções”

O segundo momento desenvolveu uma Sequência Investigativa sobre “soluções” em uma turma de segundo ano, na qual o conteúdo abordado está inserido no trimestre eletivo do planejamento escolar. Nessa ação foi desenvolvida a abordagem do conteúdo de forma dialogada; realização de experimentação com substâncias do cotidiano; aplicação de questionário acerca do conteúdo e experimento; e aula expositiva baseada nos erros persistentes observados no questionário.

No decorrer dessa atividade, os estudantes formularam hipóteses, confrontaram ideias e discutiram conceitos relacionados à densidade e polaridade. A experiência permitiu contextualizar o ensino, tornando-o significativo, em sintonia com Gonçalves (2019).

Nesse contexto, as aulas experimentais é um aliado para que a teoria se consolide em aprendizagem significativa. Além disso, o caráter investigativo da prática reforça a perspectiva de Leite, Silva e Vaz (2005), que destacam como as aulas práticas contribuem para a aprendizagem ao atender diferentes ritmos e perfis estudantis. Essa dimensão é também coerente com a BNCC (2018), que valoriza o protagonismo dos estudantes e a aprendizagem ativa.

Esse processo pode ser visualizado na Figura 3.
Figura 3 – Aula experimental sobre “soluções”
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Fonte: Autoria própria, 2025

O caráter investigativo mostrou-se central para estimular a autonomia dos estudantes, que puderam formular hipóteses, confrontar ideias e construir coletivamente conceitos científicos. Esse tipo de prática, como indicam Gonçalves (2019) e Leite, Silva e Vaz (2005), contribui para tornar o ensino significativo e dialoga com a BNCC (2018), ao valorizar o protagonismo juvenil.
3º Momento – Aula de revisão para avaliação da unidade escolar

No decorrer do trimestre, houve um momento das revisões da avaliação da unidade escolar. Essa revisão foi conduzida de forma colaborativa, com resolução de questões e discussões em grupo. Esse formato está em consonância com a perspectiva freireana (2011), que entende o diálogo como fundamento da prática educativa, e com a concepção didática apresentada por Libâneo (2013), que defende a interação e a cooperação como elementos essenciais da aprendizagem.

A participação ativa dos estudantes e o ambiente de colaboração revelaram o potencial dessa estratégia, como mostra na Figura 4.
Figura 4 – Aulas de revisões para avaliação escolar
[image: image4.jpg]


[image: image5.jpg]



Fonte: Autoria própria, 2025

Portanto, esse momento reafirmou a importância do diálogo como fundamento da prática educativa, em sintonia com Freire (2011), e evidenciou que a cooperação e a interação, como destaca Libâneo (2013), podem transformar a revisão de conteúdos em um espaço de aprendizagens ativas, colaborativas e mais significativas.
4º Momento – Participação dos estudantes em espaço universitário

No quarto momento, os estudantes participaram de um evento científico em ambiente universitário, oportunidade que lhes possibilitou apresentar experimentos, dialogar com outros públicos e vivenciar um espaço acadêmico. Essa experiência amplia a compreensão do papel social da ciência, conforme apontam Santos e Mortimer (2000), e promove uma aproximação entre a escola básica e a universidade, como destaca Nogueira e Fernandez (2019) ao analisarem o PIBID.

Durante a exposição (Figura 5), os estudantes de uma das turmas compartilharam com o público as experiências vivenciadas ao longo das atividades, ressaltando os impactos observados na visita de campo e apresentando experimentos que simularam etapas de uma Estação de Tratamento de Esgoto. A outra turma, por sua vez, realizou a demonstração da reação entre permanganato de potássio e água oxigenada em diferentes concentrações, evidenciando de maneira visual e acessível como a variação da concentração dos reagentes influencia diretamente a velocidade das reações químicas.
Figura 5 – Estudantes do Ensino Médio em espaço universitário

  [image: image6.jpg]


[image: image7.jpg]



Fonte: Autoria própria, 2025.

O protagonismo estudantil esteve evidente em todas as turmas, compararam memórias familiares com a realidade atual do rio; compartilharam percepções críticas e apresentaram uma boa oratória nas apresentações, conforme as falas dos estudantes:
Tinha boas expectativas, o evento foi ótimo, gostei muito de ver outras pessoas e trabalhos, saber que em outros lugares tem pessoas que fazem o mesmo que nós, se expressando tanto no meio cientifico quanto na arte, a visita me ajudou bastante a observar o ambiente que quero no futuro, gostei bastante da biblioteca. (ALUNO E)
Uma experiência muito boa pra mim. Nunca tinha ido numa faculdade. Gostei muito.  (ALUNO F)
A experiência foi incrível, gostei muito de trocar e adquirir conhecimento.  (ALUNO G) 
Me chamou atenção a grandiosidade do evento e quanto os alunos estavam levando a sério o projeto; foi uma ótima forma de melhorar meus conhecimentos em química.  (ALUNO H)

Esses relatos evidenciam o sentido de pertencimento dos jovens a espaços de produção científica, favorecendo a autoconfiança e a valorização de suas aprendizagens. 

A inserção em ambiente universitário revelou-se uma oportunidade formativa que ampliou horizontes, fortalecendo a autoconfiança e o protagonismo dos estudantes. Essa aproximação entre escola e universidade dialoga com Santos e Mortimer (2000), ao valorizar a abordagem CTSA, e com Nogueira e Fernandez (2019), que destacam o PIBID como espaço privilegiado de articulação entre diferentes contextos formativos.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

As experiências relatadas evidenciam a relevância do PIBID/Química como espaço de formação docente e a ponte entre universidade e escola básica. A vivência dos pibidianos junto aos estudantes possibilitou uma aproximação entre os conteúdos de Química e realidade dos estudantes, fortalecendo o ensino de Química contextualizada e um bom desenvolvimento de criticidade.

Os momentos vivenciados pelas atividades do PIBID demostraram várias ´práticas diversificadas, desde a visita de campo, passando por discussões e aulas experimentais, até a participação de estudantes de Ensino Médio em um ambiente universitário. Essas ações podem ampliar o interesse desses estudantes para o ensino de Ciências, como também fortalecer o protagonismo estudantil e construção coletiva do conhecimento científico. Essa diversidade de estratégias vai ao encontro da concepção freireana de uma educação como prática de liberdade, enfatizando a importância do discurso, interação social nas salas de aulas de ciências.

Apesar dos avanços que o PIBID proporciona no contexto escolar — favorecendo atividades colaborativas, estimulando o engajamento dos estudantes do ensino médio e contribuindo para que se sintam mais seguros ao se expressar em público —, compreende-se que tais conquistas fazem parte de um processo em constante construção. Trata-se de um caminho gradual, que pouco a pouco possibilita melhorias e promove avanços significativos em direção a um ensino de qualidade.

Além disso, a presença dos licenciandos em formação inicial possibilita uma vivência na prática da docência em parceria com professores superiores e professores da educação básica e relação afetuosa com estudantes da educação básica. Essa articulação reforça a importância do PIBID como política pública de valorização da formação docente e como espaço de compartilhamento de saberes.

Portanto, considera-se que a experiência aqui descrita reafirma a oportunidade de propostas que integram teoria e prática, experimentação e diálogo, escola e universidade. Essas vivências não apenas enriquecem o processo de ensino-aprendizagem dos estudantes do ensino médio, mas também contribuem para a constituição de uma identidade docente crítica e reflexiva nos futuros professores.
REFERÊNCIAS
BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. Tradução de Maria Ermantina Pereira. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997.
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, DF: MEC, 2018.
FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 2011.
FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2013.
GONÇALVES, A. A. A importância da contextualização na prática pedagógica. Research, Society and Development, Itajubá, v. 8, n. 11, 2019. DOI: https://doi.org/10.33448/rsd-v8i11.1472. Disponível em: https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=560662202048. Acesso em: 19 ago. 2025.
GONÇALVES, F. P.; GALIAZZI, M. C. A natureza das atividades experimentais no ensino de Ciências: um programa de pesquisa educativa nos cursos de Licenciatura. In: MORAES, R.; MANCUSO, R. (org.). Educação em Ciências: produção de currículo e formação de professores. Ijuí: UNIJUÍ, 2004. p. 237-252.
LEITE, A. C. S.; SILVA, P. A. B.; VAZ, A. C. R. A importância das aulas práticas para alunos jovens e adultos: uma abordagem investigativa sobre a percepção dos alunos do PROEF II. Revista Ensaio, Belo Horizonte, v. 7, n. 3, p. 166-181, set./dez. 2005. DOI: https://doi.org/10.1590/1983-21172005070302. Disponível em: https://www.scielo.br/j/epec/a/Hs7FTPYSnNd7XmxwX7VbNyw/. Acesso em: 19 ago. 2025.
LIBÂNEO, J. C. Didática. São Paulo: Cortez, 2013.
MARTINS, F. R.; DELOU, C. M. C.; CARDOSO, F. S. O papel da experimentação como proposta no ensino de Química: uma revisão das publicações na Revista Química Nova na Escola. Revista de Educação, Ciências e Matemática, v. 9, n. 2, 2019.
MORTIMER, E. F.; SCOTT, P. H. Atividade discursiva nas salas de aula de ciências: uma ferramenta sociocultural para analisar e planejar o ensino. Investigações em Ensino de Ciências, Porto Alegre, v. 7, n. 3, p. 283-306, 2002.
NOGUEIRA, K. S. C.; FERNANDEZ, C. Estado da arte sobre o PIBID como espaço de formação de professores no contexto do ensino de Química. Ensaio: Pesquisa em Educação em Ciências, Belo Horizonte, v. 21, p. e13136, 2019.
SANTOS, W. L. P. dos; MORTIMER, E. F. Uma análise de pressupostos teóricos da abordagem CTS (Ciência-Tecnologia-Sociedade) no contexto da educação brasileira. Ensaio: Pesquisa em Educação em Ciências, v. 2, n. 2, p. 1-23, 2000.
QUEIROZ, J. F.; MIRANDA, D. L. M.; CARVALHO, J. M. A experimentação como estratégia no processo de ensino-aprendizagem de Química. Revista Brasileira de Ensino de Ciência e Tecnologia, v. 15, n. 2, p. 1-19, 2022. Disponível em:https://portaleducacao.anapolis.go.gov.br/revistaanapolis/wpcontent/uploads/2023/03/a6.pdf. Acesso em: 23 ago. 2025.
1Universidade Federal de Pernambuco – UFPE. E-mail: matias.santos@ufpe.br
2Universidade Federal de Pernambuco – UFPE. E-mail: kailane.gabriele@ufpe.br
3Universidade Federal de Pernambuco – UFPE. E-mail: tais.mota@ufpe.br
4Universidade Federal de Pernambuco – UFPE. E-mail: wendel.torres@ufpe.br
5Universidade Federal de Pernambuco – UFPE. E-mail: marianaleoncio@gmail.com
6Universidade Federal de Pernambuco – UFPE. E-mail: roberto.asa@ufpe.br

[image: image8.png]